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INTRODUÇÃO
As áreas úmidas costeiras correspondem a ecossistemas dinâmicos e sensíveis às mudanças climáticas
e suas consequências, sendo de grande importância a compreensão da magnitude das mudanças
ambientais que ocorrem nessas áreas em escala local, regional e global (Burge et al., 2018).

A variação temporal das linhas de costa nesses ecossistemas representa o impacto causado pela
ascensão do nível do mar, este diretamente ligado às mudanças climáticas ocorrentes atualmente. Assim,
o conhecimento das mudanças espaciais das linhas de costa ao longo do tempo são de importância
fundamental para um melhor planejamento urbano, redução de danos e preservação de ecossistemas
existentes nessas regiões.

ÁREA DE ESTUDO
A Estação Ecológica (ESEC) do Taim encontra-se localizada em uma faixa estreita de terras no litoral sul
do Rio Grande do Sul, em área ocupada pelos municípios de Rio Grande, Santa Vitória do Palmar e parte
da Lagoa Mirim. Corresponde a uma unidade de conservação de proteção integral com área de 32.806,31
hectares, criada a partir do decreto n° 92.963/1986 e ampliada pelo Decreto Presidencial s/n de
05/06/2017 (Unidades de Conservação no Brasil, s.d.).

A região, caracterizada por uma área de banhados, campos, lagoas, praias arenosas e dunas litorâneas,
faz parte do bioma Costeiro-Marinho, sendo habitat para mais de 30 espécies como capivaras, jacarés e
diversas aves, inclusive migratórias (Unidades de Conservação no Brasil, s.d.). Sua composição geológica,
faunística e florística faz da região um importante e diversificado ecossistema digno de proteção
governamental por conta de suas amostras dos Banhados do Sul e da fauna ameaçada de extinção, além
de sua importância como local de passagem para aves migratórias e local de divulgação e ensino
científico de todos os níveis.

METODOLOGIA
Para a análise das variações das linhas de costa, foram utilizadas duas ferramentas gratuitas: Digital
Shoreline Analysis Sistem (DSAS), desenvolvida pelo Serviço Geológico dos Estados Unidos (USGS); e
Coastal Analysis via Sattelite Imagery Engine (CASSIE), desenvolvida pelo Laboratório de Oceanografia
Costeira da UFSC.

A primeira delas, que opera como um plug-in do software ArcMap, realiza a análise a partir de linhas de
costa já vetorizadas pelo usuário (traçadas sobre imagens do satélite Sentinel-2 dos anos 2016, 2018,
2020, 2022 e 2024) realizando os cálculos e fornecendo a análise estatística de cada linha de costa
tomando como referência uma linha de base fixa, fornecida também pelo usuário.

Já a segunda ferramenta corresponde a uma operação de código aberto manuseada online no site do
próprio projeto. A partir da seleção de uma área de interesse, foram fornecidas imagens do satélite
Sentinel-2 armazenadas no banco de dados do próprio projeto. Assim, após a filtragem das imagens e
fornecimento de uma linha de base pelo usuário, a ferramenta realiza a vetorização automática de uma
linha de costa para cada imagem de satélite.

Ambas as ferramentas foram interpretadas a partir do método da regressão linear (LRR). O método, que
considera a distância da linha de base em relação ao ponto de cruzamento de cada linha de costa em um
transecto transversal, apresenta o cálculo das taxas de recuo/avanço de linhas de costa em valores
positivos (área de acresção/deposição) e valores negativos (área de erosão).

RESULTADOS
Com a finalidade de representar graficamente a distribuição dos valores, adotou-se a classificação
proposta por Esteves e Finkl (1998), que define quatro categorias para os valores de LRR: Acrescida
(valores de LRR maiores que 0,5), Estável (entre 0,5 e -0,5), Erodida (entre -0,5 e -1,0) e Criticamente
Erodida (maior que -1,0).

Para a ferramenta DSAS, foram gerados 153 transectos, com valores de LRR entre -6,17 e 3,02, obtendo-se
a seguinte distribuição: 29 pontos acrescidos, 34 pontos estáveis, 23 pontos erodidos e 67 pontos
criticamente erodidos. Para a ferramenta CASSIE, foram gerados 152 transectos, com valores de LRR
entre -5,71 e 4,74, obtendo-se a seguinte distribuição: 84 pontos acrescidos, 40 pontos estáveis, 13

pontos erodidos e 15 pontos criticamente erodidos.

CONCLUSÕES
Ambas as ferramentas foram trabalhadas com parâmetros semelhantes (imagens do mesmo satélite
para a mesma época e mesmo espaçamento entre transectos) com o objetivo de dar similaridade ao
processo. No entanto, apresentaram valores discrepantes entre si, com a ferramenta DSAS apresentando
predomínio de áreas criticamente erodidas e a ferramenta CASSIE apresentando predomínio de áreas
acrescidas.

Tal discrepância se deve pela descontinuidade das tendências de variação das linhas de costa ao longo
do litoral da PCRS, que muitas vezes se apresentam interrompidas por cursos d’água ou canais de
esgoto sanitário abertos em direção à praia, fazendo com que não haja um padrão longitudinal linear
equilibrado ao longo da área analisada. Além disso, a não possibilidade de escolha do posicionamento
individual dos transectos, sendo possível escolher apenas o valor da distância entre os mesmos, acaba
por prejudicar a análise justamente por conta da falta de continuidade linear das linhas de costa na
região.

No entanto, ambas as análises permitem verificar que a PCRS apresenta pontos de acresção e também
pontos de erosão, sendo que a variação temporal da linha de costa aparenta ser controlada principalmente
pelo regime de ondas incidente sobre a praia, além da disponibilidade e transporte de sedimentos e
ocupação antrópica. Em paralelo, verifica-se que a maioria dos pontos classificados como estáveis ou
acrescidos, em ambos os modelos, apresentam pouca ou nenhuma intervenção antrópica.

Assim, registra-se que a ferramenta DSAS se mostra mais eficiente para análises mais aprofundadas,
onde existe tempo e disponibilidade para aquisição de dados e vetorização manual de linhas de costa,
enquanto a ferramenta CASSIE opera de forma automatizada fornecendo resultados mais generalizados
servindo como base para uma etapa inicial de avaliação de uma área.
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